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DA  PRISÃO 


1920 

IMPRENSA  LIBANIÜ  DA  SILVA 
I  rav.  do  Fala*Só,  2<\ 
LISBOA 


Meu  caro  Francisco  Paes 


Esta  republica,  que  o  espirito  profético  de  Anthero 
de  Quental  previu  como  devendo  ser  « de  garotos »  e  foi 
ainda  peor  do  que  isso,  teve  uma  soberba  vantagem  para 
os  homens  da  sua  geração  e  da  sua  tempera :  —  ensinou-os 
a  resistir  no  meio  da  covardia^  a  combater  risonhamente 
debaixp  do  fogo,  a  affrontar  o  julgamento  dos  tribunaes, 
a  afervorar  a  saudade  nas  prisões  e  nos  exilios. 

Dentre  esta  Ala  de  Protesto  contra  um  regimen  que 
desencadeou  em  Portugal  a  crise  de  caracteres,  você  foi 
um  dos  mais  esforçados  e  gentis  cavalleiros. 

Vencido  pela  nova  Moirama,  que  fez  você  no  cati¬ 
veiro  de  Argel?  Fez  versos.  E'  deveras  elegante.  Li-os  com 
gosto  e  também  com  emoção  deve  ser  lido  este  diário  de 
rimas  correctas,  em  cujo  fundo  palpita  um  coração  terno 
e  forte  que  o  faz  sorrir  às  vezes  para  esconder  as  lagri¬ 
mas .  .  .  Aperto  a  sua  mão  de  homem  valente  e  de  homem 
d' espirito. 


Affonso  Lopes  Vieira. 


Tu  que  tens  o  condão  encantadôr 
de  adivinhar  o  que  não  sei  dizer y 
pousa  os  teus  lindos  olhos  com  amor 
nos  versos  que  vaes  lêr. 

Palavras  de  Tristesa  e  Desventura, 
como  as  deixei  cahir  da  minha  mão, 
quem  lhes  deu  uma  sombra  de  ternura 
foi  0  teu  coração. 


PER  ME  SI  VA  NELLA  CITÁ  DOLENTE... 
(dante,  inferno) 


EM  MONSANTO 


I 


Frente  a  frente 

Terminou  o  combate;  e,  bruscamente, 
no  terreno-pisado  pela  Dor 
encontram-se  a  dois  passos,  frente  a  frente, 
Vencido  e  vencedor. 

f 

E  diz  este:  <Ha-de  ser  o  teu  castigo 
bem  duro,  bem  cruel;  a  mesma  esperança 
fugirá  com  temor  de  estar  comtigo 
porque  sou  a  Vingança.» 


E  responde  o  vencido :  «Bem  mereces 
desprezo  egual  á  tua  impertinência. 

Olha  bem  para  mim:  nào  me  conheces? 
Eu  sou...  a  Consciência.» 


NO  HOSPITAL 


Mundana 


Abriu-se  a  porta  lenta  e  silenciosa 
e  num  geito  amoroso  de  enfermeira, 
ela  Veio  sentar-se  caridosa 

à  minha  cabeceira. 

Conhecia-a  das  festas  consagradas, 
no  triunfo  das  luzes  e  cristaes, 
e  das  suas  toilettes  celebradas 

no  high-life  dos  jornaes. 


E  achei  —  palavra  d’honra  —  extravagancia, 
qualquer  coisa  de  muito  original, 
ver  essa  flor  de  luxo  e  de  elegancia, 
num  quarto  de  hospital ! 

Entretanto. ela  olhava  por  miudo 
aquele  ambiente  austero  e  dolorido 
com  0  ar  de  quem  achava  aquilo  tudo 
bastante  divertido .  .  . 

Irritou-me,  confesso ;  e  quiz  então, 
por  uma  natural  curiosidade, 
sentir  quebrar,  á  força  de  emoção,  ' 
aquela  magestade. 

E  contei-lhe  o  sereno  desfilar,- 
na  calada  da  noite,  para  a  Serra, 
olhos  fitos  em  Deus,  para  salvar 
a  nossa  linda  terra. 


Depois,  aquella  doce  madrugada 
com  todos  a  julgar,  como  eu  julguei, 
que  vinha  assim  tão  linda  e  tão  doirada 
p’ra  victoria  d’El-Rei. 

Por  fim  aquele  horror !  Sonhar  a  gente 
erguer  um  Vôo  aonde  as  aguias  vão 
'  e  tombar,  atingido  mortalmente 
em  pleno  coração ! 

Mas  quanto  mais,  levado  numa  onda 
de  febre  e  desalento,  lhe  falava, 
o  seü  Vago  sorriso  de  Gioconda 

mais  e  mais  se  afirmava. 

E  então  abriu-se  a  porta  novamente. 

E  logo,  ao  ver  uma  bandeja  entrar, 
disse,  batendo  as  palmas  de  contente : 
“Vou  Ver  0  seu  jantar”.  • 


Num  púcaro  de  lábios  cor  de  vinho 
sonhava  um  caldo,  com  melancolia, 
na  saudade  do  galo  —  o  bom  velhinho  — 
a  que  ele  pertencia. 

No  guardanapo,  com  a  cor  pesada 
de  um  ceu  de  nuvens,  quando  ao  peito  o  puz 
abria-se  uma  estrela  bem  rasgada 
por  onde  entrava  a  luz. 


Um  silencio  tào  súbito  estranhando 
os  meus  olhos  aos  seus  ergui  entào. 

Vi  neles  duas  lagrimas  brilhando 

—  Emfim  ! .  .  .  De  compaixão  ! 


NO  PRESIDIO 


Silencio 


Um  toque  de  silencio  a  resoar 
imperativo,  rude,  sem  piedade, 
manda  todo  o  Presidio  mergulhar 
num  sonho  de  tristeza  e  de  saudade. 

E  então,  baixinho,  o  velho  mar  murmura 
enquanto  espreita  ancioso  um  arrebol : 
«Não  será  para  sempre  noite  escura.  .  . 
Ha-de  voltar  de  novo  a  luz  do  sol». 


D’ Alem  Mar 


Minha  senhora : 

Escrevo-lhe  ao  sol  posto 
num  formoso  e  doirado  entardecer ; 
e  sinto-me  tào  forte  e  bem  disposto 
que  nào  posso  deixar  de  Lh’o  dizer. 

Não  pense  agora  que  lhe  quero  mal.  ' 
Unicamente  a  lembro  sem  saudade. 

(Foi  preciso  prenderem  me,  afinal, 
para  que  eu  me  sentisse  em  liberdade). 


Dizia  d’antes:  «Este  amor  tão  forte 
não  ha  ninguém  com  forças  de  o  vencer 
e  nem  mesmo  talvez  perante  a  morte 
será  capaz  um  dia  de  morrer.» 

Pois  quando  desta  forma  lhe  falava 
notava  sempre  em  Si  um  grande  enleio. 
Decerto  V.  Ex.®  adivinhava.  .  . 
bastava  o  mar  meter-se  de  permeio. 

Que  as  promessas  de  amor  e  sentimento 
com  que  a  gente  se  deixa  enternecer 
são  palavras  levadas  pelo  vento 
e  que  elle  bem  se  livra  de  trazer .  .  . 

E  agora  sou  feliz.  Os  camaradas 
passam  horas  alegres  a  cantar. 

Tristezas,  só  as  ha  nas  guitarradas 
chorando  um  lindo  fado  à  beira-mar. 


Andamos  sempre  juntos  todo  o  dia.  ' 

De  quando  em  quando  um  riso  corta  o  ar. 
Como  havemos  de  ter  melancolia 
se  nem  tempo  nós  temos  de  pensar  ? 

• 

E  tenho  que  parar  de  lhe  escrever. 

Como  0  tempo  fugiu  desenfreado ! 

Já  sôa  no  presidio  o  recolher 
e  vou  ficar  de  todos  separado. 


Mas  porque  surge  agora  de  repente 
como  eu  A  via  outrora,  tal  e  qual, 
tào  linda  como  A  achava  toda  a  gente 
e  como  A  achei  um  dia,  por  meu  mal  ? 

Não !  Não  quero  que  vás  fitar-me  assim. 
Não  voltes  a  trazer-me  a  antiga  Dor. 
Foge,  visão !  Afasta-te  de  mim. 

Tu  sabes  bem  que  te  esqueci,  Amor.  .  . 
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Ilusão 


Um  dos  meus  camaradas  passa  a  vida 
na  janela  do  quarto  debruçado, 
suspirando,  de  vista  embevecida 
num  Vulto  de  mulher  muito  afastado. 

É  tào  grande  a  distancia  que  medeia 
que  se  dá  este  caso  singular : 
ele  não  sabe  se  ela  é  bela  ou  feia, 
ela  só  sabe  qué  ele.  .  .  é  militar. 


É  pois  alguma  coisa  de  impreciso, 
meio  infantil  e  meio  comovente, 
que  recorda  uma  lagrima  num  riso 
ou  quando  ha  chuva  e  sol  conjuníamente .  . 

Nào  sei.  Mas  qualquer  coisa  me  assegura 
que,  em  toda  aquela  cega  adoração, 
nem  existe  nos  dois  uma  ternura 
nem  é  pr’ali  chamado  o  coração. 

Será  nele  talvez  uma  saudade 
dum  grande  amor  que  em  Portugal  deixou ; 
e  ajuda-o  na  ilusão  a  caridade 
dessa  mulher,  que  tudo  adivinhou .  .  . 


Das  mínhás  filhas 


Meu  querido  Pai : 

A  mana,  tão  pequena, 
coitadinha,  não  sabe  que  dizer ; 
e  emquanto  a  minha  mãe  segura  a  pena 
é  por  nós  ambas  que  te  vou  escrever. 

Para  que  é  que  tu  foste  fazer  guerra  ? 
As  saudades  são  tantas  e  tão  más 
como  as  ondas  que  Vão  da  nossa  terra 
para  aquela,  tão  triste,  onde  tu  estás. 


Nós  gostavamos  muito  de  te  ir  Ver ; 
mas  aí  na  cadeia,  se  calhar, 
nem  se  encontram  bonecas  a  Vender 
nem  ha  meninas  para  se  brincar. 

Mas  lá  de  quando  em  quando  a  mana  e  eu 
atamos  um  embrulho  numa  fita 
e  fingimos,  ao  pormos  o  chapéu, 
que  te  vamos  fazer  uma  visita. 

E  quando  começou  a  brincadeira, 

—  que  pena  que  me  fez !  —  foi  isto  assim  : 
eu  tinha  dito  á  mana  que  a  Madeira 
ficava  lá  no  fundo  do  jardim. 

« 

Pois  deitou  a  correr  pelo  caminho 
e  quando  lá  chegou  e  não  te  Viu, 
começou  a  chorar  devagarinho 
de  tal  maneira  que  ninguém  a  ouviu ! 


Agora  do  gatinho  vou  falar : 

era  d’antes  tão  bom,  tão  engraçado ! 

Nem  tu  podes  sequer  imaginar 
como  se  fez  agora  malcreado. 

« Anda  cá,  meu  bichinho »,  lhe  disse  eu. 
«Tu  sabes?  O  meu  pai  está  na  prisão ! 
Vamos  pedir  por  ele  ao  Pai  do  Céu 
mas,  olha  bem,  com  toda  a  devoção. » 

Pois  sabes  o  que  fez  esse  demonio, 
lá  no  oratorio,  quando  assim  o  puz  ? 

Deu  logo  um  empurrão  em  Santo  Antonio 
e  rasgou  o  vestido  de  Jesus ! 

Não  sei  mais  nada,  meu  Paizinho  querido. 
Olha  a  Georgina  que  me  vem  buscar ! 

Caiu  alguma  tinta  no  vestido .  .  . 
mas  tu  decerto  que  não  vais  ralhar. 


Como  estás  muito  longe  e  tão  sósinho 
e  a  carta  leva  tempo  a  lá  chegar, 
toma  lá :  tu  não  ouVes,  meu  Paizinho  ? 
São  beijos  que  mandamos  a  Voar.  .  . 


NA  PENITENCIARIA 


A  Cruz 


Por  ferros  postos  em  cruz 
anda  a  gente  separada 
da  nossa  terra,  encantada 
com  tantos  beijos  de  luz. 

E  penso,  com  que  amargura, 
qüe  tanta  Ves  nesta  vida 
bastaria  a  mão  estendida, 
para  alcançar  a  ventura. 


se  não  viesse  aparecer 
entre  a  Vontade  e  o  Desejo, 
como  estes  ferros  que  vejo, 
a  cruz  do  nosso  Dever ! 


Criminoso 


Tenho  agora  pregados  na  janela 
Varões  de  sete  palmos  de  comprido  ; 
e  quem  me  faz  a  cama  e  limpa  a  cela 
é  um  velho  criminoso  endurecido. 

Atira  a  grossa  porta  contra  o  muro 
de  manhã,  muito  cedo,  á  sua  entrada; 
e  oferece-me  o  café  no  gesto  duro 
com  que  daria  outrora  uma  facada^ 


Mais  tarde,  einquanto  sigo  para  o  banho, 
nem  posso  facilmente  imaginar 
com  que  força  de  raiva  e  de  arreganho 
a  mobilia  da  cela  irá  limpar. 

A  pon'o  do  meu  leito  —  o  desgraçado  !  — 
se  conhecesse  algumas  leis  penaes 
já  de  ha  muito  o  teria  processado 
pelo  crime  de  ofensas  corporaes. 

Duas  plantas  que  tenho  sobre  a  mesa, 
que  mandei  que  tratasse  com  ternura, 
porque  dào  n’este  meio  de  tristeza 
uma  nota  risonha  de  frescura, 

enquanto  as  vai  deixando  bem  regadas 
parece  resmungar  desta  maneira : 
«Quando  eu  vir  que  já  estão  embriagadás 
Virei  então  palmar-lhes  a  carteira.^ 


Pois  hoje  que  lhe  tinha  perguntado 
—  as  imprudências  em  que  a  gente  cai 
Se  n’aquele  seu  peito  condenado 
também  batia  um  coração  de  pai, 

Eis  logo  da  pergunta  me  arrependo 
pois  tão  rude,  de  pronto,  se  mostrou 
que,  nem  sequer  palavra  respondendo, 
0  rosto  bruscamente  me  voltou. 

Mas  inda  pude  ver  rapidamente 
a  lagrima  tristissima  e  calada 
que,  rolou  e  caiu  piedosamente 
naquela  mão  dum  crime  ensanguentada 
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EM  LIBERDADE 


Livre 


Desci  como  num  sonho  a  escadaria 
d’aquele  tribunal  que  me  julgou. 

E  muita  gente,  ao  Ver-me,  pensaria : 

«  Que  indiferente  afinal  que  ele  ficou ! 

'  Mas  para  que  mentir  só  por  Vaidade 
de  ocultar  a  Ventura  então  sentida? 
Esse  instante  em  que  vi  a  liberdade 
foi  talvez  0  melhor  .da  minha  vida. 


A  ponto  que  de  Ver  o  ceu  estrelado, 
não  andei  muito  longe  de  supor 
ter  sido  à  mão  dum  anjo  iluminado  ' 
assim,  num  ar  de  festa,  em  meu  favor. 

Mas  os  dias  então  foram  passando ; 
e  toda  aquela  ardente  felicidade 
se  foi  a  pouco  e  pouco  transformando 
num  mixto  de  incerteza  e  d’anciedade. 

A  esfinge  eterna  que  se  chama  a  Vida 
olha-me  agora  misteriosamente ; 
que  Deus  a  faça  menos  dolorida 
do  que  ella  o  foi  p’ra  mim  ultimamente. 

E  ó  meu  amor :  a  Ti  que  eu  encontrei, 
não  sei  p’ra  me  salvar  ou  me  perder, 
e  que  sendo  a  mulher  que  mais  amei 
foste  aquela  que  mais  me  fez  sofrer, 
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Para  Ti,  a  tremer  numa  anciedade, 
ergo  os  meus  olhos  numa  imploração : 
Tu  não  deixes  agora  —  por  piedade  — 
que  eu  venha  a  ter  saudades  da  prisão ! 
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